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		 A gigante do setor gr�áfico nacional, Santa Marta, chegou em S�ão Bernardo dos Campos, importante regi�ão industrial do estado

de S�ão Paulo. Por�ém, apesar do pouco tempo no local, s�ó desde janeiro ao incorporar a antiga gr�áfica Intergraf, ao inv�és de

animar o mercado do Sudeste, a chegada da gr�áfica paraibana causa preocupa�ç�ão para classe trabalhadora e tamb�ém para o

setor patronal. O sindicato laboral da classe na regi�ão (STIG ABC) inclusive j�á confirma pr�áticas antissindicais e o rebaixamento

salarial em compara�ç�ão aos antigos trabalhadores da Intergraf, sendo estes demitidos. "A empresa contrata com sal�ário 30%

menor e n�ão seleciona ningu�ém que se filie ao sindicato", denuncia Isa�ías Karrara, presidente do STIG ABC.

Do lado empresarial, o receio tamb�ém �é real. Basta ver as consequ�ências no mercado gr�áfico do Norte/Nordeste diante da

pol�ítica de pre�ços baixos dos servi�ços da Santa Marta, grande parte �às custas dos baixos sal�ários dos profissionais, em

compara�ç�ão �às demais empresas do ramo. Clientes das tradicionais empresas desses estados t�êm optado pela Santa Marta,

fragilizando todo o setor. "Em Pernambuco, por exemplo, a empresa Plural fechou h�á poucos anos ap�ós a Revista Veja, principal

cliente desta unidade da Plural, preferir imprimir na Santa Marta na Para�íba", pontua Iraquitan da Silva, presidente do STIG PE. J�á

no Par�á, Martinho Sousa, que �é diretor do STIG deste estado do Norte brasileiro, diz que mais de 50% de toda produ�ç�ão

gr�áfica saiu das empresa locais e foi para referida gr�áfica na PB.

A Federa�ç�ão Paulista dos Trabalhadores Gr�áficos (Conatig) acompanha esta situa�ç�ão com preocupa�ç�ão. "Reconhecemos

a import�ância da Santa Marta dentro do setor gr�áfico nacional, com um elevado aporte tecnol�ógico, mas isso n�ão outorga-lhe o

direito de desestabilizar o mercado gr�áfico do Brasil com ampla pol�ítica de pre�ços baixos �às custas de rebaixamento dos

sal�ários dos trabalhadores e pol�íticas antissindicais, como j�á verificado pelo STIG ABC - regi�ão rec�ém chegada", diz Leonardo

Del Roy, presidente da Ftiesp. Na sua matriz na Para�íba, segundo diz Iraquitan, o sal�ário pago a seus empregados �é apenas 1/3

em compara�ç�ão ao gr�áfico pernambucano, que, infelizmente, o STIG PB pouco consegue fazer para mudar a situa�ç�ão.

"Prestamos nossa solidariedade aos gr�áficos e empresas atingidas pelas pr�áticas da Santa Marta. Estamos �à disposi�ç�ão

inclusive do STIG ABC e torcemos para que consiga combater as pr�áticas antissindicais da Santa Marta e que atue contra o

rebaixamento salarial dos gr�áficos", diz Del Roy. A Ftigesp tamb�ém apela para que os gr�áficos paraibanos e o seu �órg�ão de

classe consigam atuar para que evite a continuidade desses transtornos com preju�ízo para quem atua na empresa e demais

consequ�ências gerais.
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